
                                        MARAVILHAS   TECNOLÓGICAS   
Faz  poucos  dias  minha  esposa  recebeu,  pelo  inseparável          

brinquedo  de  todos  nós  nestes  tempos  de  pandemia  e  isolamento,  ou  seja,  o               
celular,  um  vídeo  em  que  ela  aparece  cantando,  em  inglês  impecável,             
conhecida  canção  americana,  fazendo  todos  os  gestos  com  a  boca,  os  olhos  e               
toda  a  face.  Uma  bonita  apresentação  que  até  me  deixou  orgulhoso  quando  da               
primeira  vez  que  a  vi,  fazendo-me  pensar,  sem  mais  detida  reflexão,  em              
como,  com  tantos  anos  de  casados,  conseguira  ela  esconder-me  essa  notável             
habilidade.  Mas  era  tudo  falso,  feito  por  programa  de  computador  que  só              
precisa  que  se  escolha  a  foto  e  a  música  para  que,  como  em  passe  de  mágica,  a                   
pessoa  solte  a  voz,  a  plenos  pulmões,  entoando  os  acordes  da  canção             
selecionada.   

Ainda  nesse  mesmo  campo  das  mágicas  que  a  internet  nos  oferece,             
há  alguns  dias  tomei  conhecimento  de  aplicativo  que  me  deixou  estupefacto.  É              
que  através  dele  pode-se  copiar  a  voz  de  qualquer  pessoa,  com  todas  suas               
modulações,  os  fonemas  mais  característicos,  o  sotaque  enfim,  bastando  que            
um  áudio  lhe  seja  apresentado  como  modelo.  Feito  isso,  a  voz  do  modelo  pode                
“ler”,   com   grande   fidelidade,   qualquer   texto   escrito   que   lhe   seja   apresentado.     

O  perigo  da  difusão  desse  incrível  aplicativo  é  evidente,  ainda            
mais  sabendo-se  que  no  anonimato  das  redes  sociais  escondem-se  muitas            
pessoas  sem  escrúpulos,  que  se  regozijam  com  embaraços  e  até  mesmo  com              
sofrimentos  alheios.  Muitos  exemplos  poderiam  elencados,  como  amizades          
sendo  desfeitas  por  declarações  ofensivas  de  uma  das  partes,  inimigos  políticos             
figadais  reconciliando-se  após  muitos  anos  de  memoráveis  brigas  e  até  mesmo             
casais  separando-se  após  confissão  de  adultério  de  um  dos  cônjuges  e  muito              
mais  ainda,  os  exemplos  podem  ser  muitos.  Não  seria  fácil  desfazer  esses              
imbróglios  todos,  até  mesmo  a  Justiça  teria  dificuldade  em  encontrar            
caminhos   para    solucioná-los.     

Ignoro  quem  detém  os  direitos  autorais  desse  ainda  pouco           
conhecido  programa,  mas  animo-me  a  sugerir  não  seja  ele  popularizado,  ao             
menos  enquanto  o  nível  evolutivo  dos  povos  em  geral  estiver  como  hoje  está.               
Acredito,  como  muitos,  que  se  não  for  pela  educação,  ao  menos  pela  dor  e  pelo                 
sofrimento  a  humanidade  deverá  evoluir  a  ponto  de  poder,  quem  sabe  em              
futuro  não  tão  distante,  utilizar-se  de  ferramenta  excepcional  como  a  do             



programa  em  foco  somente  para  o  bem,  sem  os  desvios  de  que  acima  falamos.                
Enquanto   isso   será   preciso   cuidado,   muito   cuidado.   

Confesso  que  tenho  bastante  receio  dessa  nova  tecnologia,  até           
gostaria  que  nem  tivesse  sido  inventada.  É  que  foi  a  duras  penas  que  construí                
o  conceito  positivo  que  tenho  entre  os  que  me  conhecem.  Muito  trabalho,              
muito  estudo,  muita  disciplina,  inclusive  algumas  fases  difíceis  em  que  o  apoio              
da  família,  a  esposa  principalmente,  nunca  me  faltou.  Posso  dizer,  mesmo,  que              
foi  fundamental.  Já  pensaram  se  de  repente  aparecesse  pronunciamento  meu,            
minha  voz  rouca,  meus  esses  e  erres  carregados,  até  mesmo  minha  imagem              
atual  de  barba  e  cabelos  brancos,  em  todas  as  mídias  sociais,  com  todos  meus                
amigos  compartilhando,  dizendo  solenemente  que  não  sou  mais  torcedor  do            
“verdão”?  Não  acreditem,  por  favor.  Ou,  se  ficarem  em  dúvida,  telefonem-me             
ou  me  questionem  por  e-mail.  Convém  sempre  manter  um  pé  atrás  com  essas               
modernidades.   
                                                          Darly   Viganó   
                                             darly.vigano@gmail.com   


